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O presente trabalho tem como objeto o Parque Estadual Cachoeira da Fumaça, que 
está localizado no sul do estado do Espírito Santo, na cidade de Alegre. Conhecido pela sua 
beleza singular, o Parque recebe atenção de turistas e estudantes, contudo, existem poucos 
registros acadêmicos sobre o Parque, além de pouco explorado em vista tamanha e 
particular beleza. A vegetação do Parque é caracterizada como Floresta Estacional 
Semidecidual ajudando no desenvolvimento de atividades ambientais como o ecoturismo, 
tendo como principal atrativo turístico, e que levou a sua criação, a cachoeira da Fumaça, de 
grande beleza cênica da região que se insere no bioma da Mata Atlântica. Desta forma, 
aliando a riqueza singular que é este patrimônio natural que é explorado para turismo, com a 
tecnologia de georreferenciamento, este trabalho teve como objetivo unir a tecnologia do 
Sistema de Informações Geográficas com o geoturismo, como meio auxiliar na difusão de 
conhecimentos, uma vez que o SIG apresenta-se como uma ferramenta que permite 
integrar e analisar dados georreferenciados, facilitando a representação, em mapa, de 
atrativos turísticos e acessos. Para a avaliação do potencial geoturístico da região foi feita 
uma revisão bibliográfica do contexto geomorfológico/geológico da área, observação do uso 
turístico atual do Parque através de idas a campo, além de levantamento de 
fotointerpretação e análise de dados de trabalhos de campo realizados na região. Todos os 
mapas como o de estrutura atual e idealizada do Parque foram processados no ArcGIS 10.2 
e os dados georreferenciados para projeção UTM no Datum SIRGAS 2000, zona 24s. A 
elaboração do mapa de localização foi feito através de shapefiles de poligonais dos 
municípios do estado do Espírito Santo e poligonal do próprio município, todas retiradas do 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN). A fotoimagem utilizada foi do Landsat 5, pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), com a área imageada de 185km. Já a 
poligonal do PECF, foi disponibilizada de arquivo pessoal e vetorizada na escola de 1:1500, 
resultado em três imagens com ampliações para entendimento da localização do parque em 
âmbito municipal e regional. O mapa de estrutura idealizada do PECF, foi criado a partir da 
fotoimagem, a poligonal do parque e dados vetoriais (caminhos de trilha e de carro) obtidos 
com uso de GPS Garmin que foram retirados de banco de dados pessoal. As curvas de 
nível e vias de acesso foram retiradas do banco de dados do IBGE. Finalmente, para a 
confecção da última imagem, o mapa geomorfológico, utilizou-se a ferramenta ArcGis, a 
partir do Shape de curvas de nível. As imagens possibilitaram a visualização de possíveis 
trilhas a serem implementadas a fim de melhorar o acesso, aproveitando a beleza da 
geodiversidade e biodiversidade do local, que não se limita somente a cachoeira. Além 
disso, com os estudos da região, percebemos um potencial para se tornar um geoparque, e 
que há mais para ser explorado com o intuito de que o turismo se torne mais atrativo, 
gerando renda para se investir em segurança aos turistas, e para melhor preservação do  
lugar. 
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